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NOVO LABORATÓRIO EM CONSTRUÇÃO NA UESC, O INPAF SERÁ ÚNICO NA AMÉRICA LATINA. 

A Universidade Esta-
dual de Santa Cruz 
(UESC) acaba de ga-

rantir a captação de recursos 
da ordem de R$ 3 milhões, jun-
to ao Governo Federal, com o 
objetivo de dar continuidade ao 
processo de expansão e melho-
ramento do campus universitá-
rio e ampliar os projetos de en-
sino da instituição. Segundo o 
reitor Antonio Joaquim Bastos 
da Silva, a obra de construção 
do Instituto Nacional de Pes-
quisas e Análises Físico-quí-
micas (Inpaf) será benefi ciada 
com o aporte de R$ 1 milhão, 
cuja verba foi liberada através 
da Secretaria de Educação Su-
perior (Sesu) do Ministério da 
Educação. 

Este novo laboratório em 
construção na UESC será úni-

UESC recebe mais R$ 3
milhões para investimentos

co na América Latina. A empre-
sa Nordeste Engenharia, respon-
sável pela obra, está executando 
a base do projeto arquitetônico 
do Inpaf, elaborado pela SUCAB, 
com mais de 4 mil m², sendo 
constituído de três pavimentos. O 
empreendimento é uma parceria 
que reúne o Governo da Bahia, 
o Centro Nacional de Pesquisa 
Científi ca da França – CNRS, e 
apoio do Governo Federal, atra-
vés das agências de fomento. 

 
QUADRA – A quadra po-

liesportiva do curso de Educação 
Física também será benefi ciada 
com a liberação de recursos no 
montante de R$ 500 mil, com a 
fi nalidade de executar a cobertu-
ra daquele equipamento esporti-
vo. A verba foi liberada pelo  Mi-
nistério dos Esportes, sendo 50 % 

oriundos do próprio orçamento e 
o restante procedente de emenda 
parlamentar da deputada federal 
Alice Portugal. 

EaD - O programa Educa-
ção à Distância (EaD) também 
está sendo contemplado com a li-
beração de R$1,5 milhão, resul-
tado do convênio assinado entre 
a UESC e o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), com a interveniência 
do MEC, através da Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (Capes). 
Essa verba vai viabilizar a reali-
zação de cursos para a formação 
inicial e continuada de docentes 
no âmbito do Sistema Universi-
dade Aberta do Brasil, nas áreas 
de Biologia, Física, Geografi a, Le-
tras e Pedagogia. 

O livro intitulado “Música 
na Rua e outros poemas”, de 
autoria do professor Samuel 
Mattos, e publicado pela 
Editora da UESC – EDITUS, 
será lançado na Academia de 
Letras da Bahia, no próximo 
dia 31 de julho, em Salvador. O 
evento está marcado para as 
18 horas. A obra foi lançada na 
UESC no último mês de abril. 
A coletânea poética conta 
com prefácio da professora 
doutora Patrícia Kátia da Costa 
Pina e comentário do profes-
sor Lourival Pereira Junior. 

EDITUS

LIVRO SERÁ

LANÇADO EM SALVADOR

PESQUISA
ESTUDO AVALIA IMPACTO 
DO TURISMO EM ITACARÉ
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Sociedade da informação

Parabenizo a todos de sua equipe pelo excelente material e bom tra-
balho que é o Jornal da UESC. Atenciosamente, Demócrito Paternostro 
Saback (Guido), Ilhéus (BA).

Ficamos deslumbra-
dos frente às novas 
tecnologias de comu-

nicação colocadas a serviço do 
homem, encurtando distâncias, 
aproximando as pessoas, tor-
nando o longe num lugar que 
não existe. A internet, a compu-
tação, a telefonia celular e ou-
tros meios de comunicação/in-
formação se incorporaram de 
tal forma ao nosso modus vi-
vendi, que se faltassem de re-
pente, a civilização mergulha-
ria numa espécie de “idade das 
trevas” nas suas relações econô-
micas, sociais e culturais. Esse 
mundo digital se faz tão presen-
te em nossas vidas, que o real e 
o virtual são confundidos, tan-
tas vezes, como 
um só.

Entende-
mos que co-
municação/in-
formação de-
vem ser bens 
comuns a todos 
os homens co-
mo meios de construção cole-
tiva, libertação e justiça social. 
Assim como questões relacio-
nadas à violência e segurança 
pública, educação e saúde, jus-
tiça social e cidadania estão na 
pauta das nossas discussões di-
árias, inserem-se, igualmente, 
nesses questionamentos, a co-
municação e a informação em-
basadas nas tecnologias destes 
nossos dias.  

      Pensar que a comuni-
cação, a informação e as novas 
tecnologias que as envolvem 

poderão ser tratadas neste no-
vo século como o eram no pas-
sado é, além de ingênuo, extre-
mamente perigoso, porque se 
estará subestimando um ele-
mento real de dominação e 
controle com poderes quase ili-
mitados. Um exemplo: a Inter-
net, que nos propicia a demo-
cratização da informação, alar-
gando horizontes do conhe-
cimento, é a mesma que abre 
espaço para a propagação de 
ações de xenofobia, racismo, 
homofobia, pedofi lia e outras 
tantas aberrações presentes na 
sociedade humana. 

Torna-se fundamental e 
relevante discutir o direito à 
comunicação e à informação 

num mundo 
global, onde a 
velocidade dos 
fatos e não-fa-
tos circula in-
tensamente. 
Mas, sabemos, 
e isso preocu-
pa, que discu-

tir o direito à comunicação na 
sociedade da informação é ain-
da um grande desafi o, quando 
observamos que as organiza-
ções da sociedade civil vêem as 
questões de comunicação e de 
informação apenas como téc-
nicas e não na sua dimensão 
político-estratégica. Portanto, 
preservar a conquista que os 
meios de informação nos pro-
porcionam, é o  desafi o que es-
tá posto à sociedade para  ser 
discutido de forma madura e 
racional.

O Jornal da UESC é grato aos estudantes do Curso de 
Comunicação Social (Rádio e TV) da UESC, Danielle Bar-
ros Fortuna, Héber Brandão, Islani Almeida, Dayane Leal 
e Letícia Ribeiro, pela contribuição dada a este informativo 
– Edição nº 90 – gerando a entrevista “Um Panorama Lin-
güístico”, com o professor doutor Marcos Bagno (UnB). O 
espaço continua aberto à colaboração positiva. O Editor.

Prezado Editor. 
Joice Rodrigues de Mendonça Reis possui graduação em Agrono-

mia pela Universidade Federal de Lavras e mestrado em Desenvolvimen-
to Regional e Meio Ambiente pela Universidade Estadual de Santa Cruz. 
Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase em Extensão Rural, 
atuando, principalmente, nos temas Biodiversidade, Botânica e Brome-
liaceae. No trabalho "Diversidade de Bromeliaceae em fragmentos fl o-
restais do Parque Estadual Serra do Conduru (Sul da Bahia)" foi bolsis-
ta do Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico (Deutscher Akademis-
cher Austauschdienst - DAAD) e orientada pela professora doutora Talita 
Fontoura. Atualmente, Bolsista de Extensão do CNPq - Nível 3, vincula-
da ao projeto “Melhoramento participativo do cacaueiro e geração de ren-
da em assentamentos rurais, associado ao manejo da agrobiodiversidade 
em áreas de "cabruca" no Território Litoral Sul”, coordenado pelo prof. 
PhD Dário Ahnert.

Grata pela atenção.  À disposição para qualquer eventualidade, Joice 
Reis  - E-mail: joicecabruca@gmail.com

E-mail    ascom@uesc.br

Iniciativa do Colegia-
do do Curso de Biomedici-
na  e do Centro Acadêmico 
de Biomedicina Renée Alba-
gli, está  prevista para agos-
to (18 a 20), a realização si-
multânea do I Simpósio de 
Doenças Infecciosas e o I 
Encontro de Segurança Ali-
mentar do Sul da Bahia, na 
UESC.  O objetivo da comis-
são organizadora, coorde-
nada pela professora douto-
ra Carla Cristina Romano, é 
promover com esses eventos 
a interação entre estudantes 
e profi ssionais das áreas de 
saúde, biológicas e afi ns no 
debate de questões relativas 
à aplicação de inovações tec-
nológicas na promoção da 
saúde e no desenvolvimento 
do conhecimento científi co.

Trata-se do primeiro 
evento sobre segurança ali-
mentar e doenças infeccio-
sas a ser realizado no Sul 
da Bahia, constituindo-se 
numa ótima oportunidade 
para reunir profi ssionais, 
estudantes e pesquisado-

Doenças infecciosas e
segurança alimentar

res do setor. É, portanto, um 
momento único para reciclar, 
discutir, ouvir, capacitar e 
aprender sobre os dois temas. 
Contribuirá também para re-
forçar o preceito básico do di-
reito humano a uma alimen-
tação segura, saudável e de 
qualidade na região, que ain-
da é carente de informações 
nesse setor. Há que se con-
siderar ainda o incentivo às 
atividades científi cas na área 
médica para alunos de gradu-
ação e pós-graduação nas di-
ferentes vertentes das ciên-
cias biológicas e médicas. 

Os participantes interes-
sados em apresentar traba-
lhos devem enviar os resu-
mos, exclusivamente por e-
mail, até 5 de agosto, para o 
endereço biomedinfect08@
yahoo.com.br, com o arquivo 
anexado. No dia 10 de agos-
to será divulgado o resultado 
dos resumos aprovados. Os 
selecionados para apresen-
tação oral receberão comuni-
cação via e-mail com orienta-
ções para a apresentação.
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O objetivo é estimular o diálogo entre os grupos que 
trabalham com Comunicação, Cultura e Arte e as 
relações dessas áreas com as tecnologias digitais.

Pesquisa
propp@uesc.br

A INICIATIVA PERMITIRÁ O INTERCÂMBIO ENTRE OS PESQUISADORES DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS

O professor Otá-
vio Nascimen-
to de Almei-

da Filho, docente do cur-
so de Comunicação So-
cial, do Departamento de  
Letras e Artes da UESC, 
participou, no início do 
mês de junho, na cida-
de de São Paulo, de en-
contros de trabalho com 
os  integrantes do Núcleo 
de Pesquisas em Hiper-
mídia (NUPH), coorde-
nado pelo professor Luís 
Carlos Petry e Sérgio Bai-
ron, da USP, e com o pro-
fessor Rui Torres, da Uni-
versidade Fernando Pes-
soa (UFP), do Porto, Por-
tugal. 

Entre os temas discu-
tidos, foi destaque a cria-
ção de um protocolo, a ser 
ofi cializado, para a cons-
trução de um projeto con-
junto entre a UESC, a Uni-
versidade Fernando Pes-
soa, a Pontifícia Universi-
dade Católica (PUC/SP), a 
Universidade de São Paulo 
e a Universidade Estadual 
de Santa Catarina (Udesc). 
A iniciativa tem como ob-
jetivo estimular o diálogo 
entre os grupos que traba-
lham com Comunicação, 
Cultura e Arte e as relações 
dessas áreas com as tecno-
logias digitais, bem como, 
fomentar a produção en-
tre os membros dos gru-
pos envolvidos visando a 
publicação das pesquisas. 

À frente dessas ações 
estão os professores 

Pesquisa interinstitucional em
tecnologias digitais e comunicação

O pesquisador português Rui Torres, no Acta Media, Pinheiro, SP, é um 
dos integrantes dos grupos de pesquisa.

Segundo o professor Otávio Filho, algumas ações 
já estão sendo implementadas, como a participação, já 
confi rmada, do professor Sérgio Bairon na VI Sema-
na de Comunicação da UESC, em novembro deste ano. 
A atividade integrará o programa de colaboração entre 
os grupos, “nos protocolos que esperamos sejam fi r-
mados até o fi nal do mês de agosto”, diz.  Na oportuni-
dade, os  autores farão entrega  de livros da área de Co-
municação à Biblioteca Central da Universidade: Tex-
turas Sonoras – áudio na 
hipermídia, de Sergio Bai-
ron, Ed. Hacker, São Pau-
lo, 2005; O Livro da Mar-
ca, Publicações Don Quixo-
te, Lisboa, Portugal, 2005 e 
a revista Cibertextualida-
des – Ciberdrama e Hi-
permídia, organizado por 
Rui Torres e Luís Carlos Pe-
try, Ceclico, Edições Uni-
versidade Fernando Pessoa, 
Porto, Portugal, 2007.

Semana de 
Comunicação

doutores Otávio Nasci-
mento de Almeida Filho 
(UESC), Luís Carlos Pe-
try (PUC,SP), Sérgio Bai-
ron (USP), Rui Torres 
(UFP) e Antonio Vargas 
(Udesc). Eles entendem 
que a iniciativa permi-
tirá o intercâmbio entre 
os pesquisadores, favo-
recendo a criação de um 
ambiente que enriquece-
rá as produções locais e 
abrirá novas perspecti-
vas para atualizações dos 
cursos integrados por es-
ses grupos de pesquisa. 

Outro ponto positivo é 
a realização de ações que 
têm como metas: criar a 
Coleção Novas Tecnolo-
gias e Comunicação – tí-
tulo a ser defi nido – da 
qual participarão os mem-
bros dos grupos de traba-
lho das universidades en-
volvidas; indicar a possi-
bilidade de cursos de cur-
ta duração na UESC por 
membros desses grupos 
de trabalho, tendo como 
único ônus para esta Uni-
versidade, os custos de 
transporte e hospedagem 
para os professores visi-
tantes; e fomentar o in-
tercâmbio entre as uni-
versidades envolvidas de 
modo a permitir a redu-
ção das desigualdades re-
gionais no tocante aos te-
mas pesquisados nas re-
lações entre Comunica-
ção, Design de Interfaces, 
Novas Tecnologias e Ci-
berespaço.
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Literatura A solicitação dever ser encaminhada ao conselho editorial 
da editora, com sede na Bahia, filiada à Associação 

Brasileira das Editoras Universitárias (Abeu)editus@uesc.br

Duas novas publi-
cações foram feitas com 
o selo da Editus, ago-
ra, na primeira quinzena 
do mês de julho: a “Di-
ké – Revista Jurídi-
ca” e “Discutindo Geo-
grafi a: doze razões pa-
ra se (re)pensar a for-
mação do professor”.  A 
primeira, no seu nono ano de 
circulação, contém 582 pági-
nas, com artigos produzidos 
pelos professores, alunos de 
graduação e pós-graduação e 
egressos do Departamento 
de Ciências Jurídicas da 
Universidade. 

Em destaque, artigos 
de dois expoentes da li-
teratura jurídica nacional 
– Flávia Piovesan e Sergio 
Resende de Barros. O no-
me da revista foi sugerido 
pelo professor Carlos Eduar-
do Lima Passos, inspirado na 
mitologia grega. Diké é fi lha 
de Zeus e Têmis, deusa grega 
dos julgamentos e da justiça. 
Os trabalhos dão ênfase aos 
Direitos Humanos e à Crimi-
nologia. 

“Discutindo Geografi a” 
é também uma coletânea de 
426 páginas, com 12 artigos 
produzidos por docentes do 
Curso de Geografi a do De-
partamento de Ciências Agrá-
rias e Ambientais da Universi-
dade Estadual de Santa Cruz. 
Organizado pelos professores 
Gilmar Alves Trindade e Rita 
Jaqueline Nogueira Chiapet-
ti, as doze razões relacionadas 
são uma importante  contri-
buição ao trabalho do profes-
sor de Geografi a  na sua inser-
ção no ensino fundamental, 
médio e universitário. Põe em 
evidência o repensar a forma-

EDITAL FIXA NOVAS REGRAS DE INCENTIVO PARA PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS E TECNOLÓGICAS NO ESTADO

Maior autonomia para
as editoras universitárias

A Fundação de 
Amparo à Pes-
quisa do Es-

tado da Bahia (Fapesb) 
adotou nova política de 
valorização das editoras 
universitárias baianas. 
Em edital, publicado no 
início de junho, estão fi xa-
das as novas regras de in-
centivo para publicações 
científi cas e tecnológicas 
no Estado. Neste sentido, 
a Fapesb reserva um total 
R$250 mil, este ano, para 
o fi nanciamento de edição 
de livros e publicações di-
versas – como  monogra-
fi as e coletâneas – através 
das editoras das universi-
dades estaduais da Bahia, 
nas quais se inclui a Edi-
tus- Editora da UESC,  e 
da Universidade Federal 
da Bahia(UFBa).  

Editus lançou duas novas
publicações em julho

ção desse profi ssional e pro-
voca discussões em torno das 
questões relevantes frente às 
transformações constantes 
ocorridas no cenário geográfi -
co do planeta.

Além dos organizadores, 
assinam os trabalhos os do-
centes Lurdes Bertol Rocha, 
Clarice Gonçalves Souza de 
Oliveira, Maria Cristina Ran-
gel, Maria Eliane Alves de 
Souza, Maria Helena Grama-
cho, Natanael Reis Bonfi m, 
Paulo Rodrigues dos Santos e 
Maria Palma Andrade.

O edital determina 
um novo procedimen-
to que garante maior au-
tonomia para as editoras 
universitárias. Se antes o 
pedido de publicação era 
enviado diretamente pe-
lo autor à fundação, que 
apoiava as obras sem o 
intermédio das editoras, 
agora a solicitação dever 
ser encaminhada ao con-
selho editorial da editora, 
com sede na Bahia, desde 
que fi liada à Associação 
Brasileira das Editoras 
Universitárias (Abeu). A 
editora, por sua vez, en-
via o trabalho a ser pu-
blicado a especialistas da 
área para análise e pare-
cer. Se este for favorável, 
um comitê técnico da Fa-
pesb fi ca responsável pe-
las providências fi nais.
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Turismo
ascom@uesc.br

Turismo gera um grande impacto 
ambiental com efluentes lançados 
ao mar sem nenhum tratamento.

O TURISMO EM ITACARÉ  TEM SE CARACTERIZADO POR SER ECOLOGICAMENTE PREDATÓRIO

O aumento do fl u-
xo turístico ocorri-
do nos últimos anos 

no município de Itacaré, no lito-
ral sul da Bahia, e a falta de pla-
nejamento da atividade turísti-
ca, têm provocado um desen-
volvimento “empobrecedor”, 
que ameaça o ciclo turístico na 
região. Esse é um dos diagnós-
ticos da pesquisa realizada pe-
lo economista Elton Silva Oli-

Turismo de alto impacto
empobrece Itacaré

A venda de propriedades pelos nativos, os postos de traba-
lho com baixa remuneração e o desgaste das manifestações cul-
turais locais frente às festas do calendário turístico, são outros 

aspectos negativos revelados pela pesquisa. Nem 
mesmo os casarões, construídos no período áu-
reo do cacau, escapam a essa metamorfose:  es-
tão sendo substituídos por lojas, pousadas e res-
taurantes no estilo de Bali, na Indonésia.

“Isso ocorre em função da ausência de leis e 
políticas locais que garantam a preservação e va-
lorização do patrimônio artístico, cultural, histó-
rico e natural da comunidade”, diz o pesquisador. 

Ele entende que esse quadro sócio-ambiental tende a se agravar 
após a conclusão de mais um trecho da “Estrada Parque” ligan-
do Itacaré a Camamu, uma vez que o percurso entre a comuni-
dade e Salvador será de apenas três horas, o que irá duplicar ou 
triplicar o fl uxo turístico local.

O autor da pesquisa é aluno especial do Mestrado em De-
senvolvimento Regional e Meio Ambiente (Prodema/UESC) 
e mestrando em Cultura e Turismo (UESC/Ufba). É membro 
do Grupo de Pesquisa Comunidades Sustentáveis (Prodema/
UESC), pesquisador e bolsista da Fapesb e sócio-ambientalis-
ta da SOS Itacaré. O trabalho de Elton Oliveira, publicado pela 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fa-
pesp), está disponível na biblioteca on-line SciELO, com o título 
“Impactos econômicos do turismo e as suas repercussões no de-
senvolvimento local: o caso do município de Itacaré – Bahia.

Patrimônio Ameaçado

veira, do Mestrado em Cultu-
ra e Turismo da UESC, com o 
apoio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado da Bahia 
(Fapesb).

Integrante do Núcleo Te-
mático de Turismo para o De-
senvolvimento Regional desta 
Universidade (NTT/UESC), ele 
aponta os impactos sócio-am-
bientais  e econômicos do tu-
rismo naquele município e seus 

refl exos no desenvolvimen-
to local. Priorizando os aspec-
tos qualitativos em detrimento 
dos quantitativos, devido ao ca-
ráter social do tema, o pesqui-
sador considera que “o turismo 
em Itacaré  tem se caracteriza-
do por ser ecologicamente pre-
datório, economicamente con-
centrador, socialmente iníquo e 
culturalmente alienante.”

Revela que houve uma me-
lhoria sensível no IDH do mu-
nicípio, mas, por outro lado, 
condena a forma como a ati-
vidade turística se estabeleceu 
ali, gerando aumento do custo 
de vida, degradação ambiental, 
elevação dos índices de pros-
tituição e do tráfi co de drogas, 
especulação imobiliária, impor-
tação de mão-de-obra e ocupa-
ção desordenada. A inexistên-

cia de uma secretaria municipal 
de Turismo e de um Conselho 
de Meio Ambiente e Turismo 
leva a que as decisões maiores 
sejam tomadas à revelia da co-
munidade. 

Esse turismo de massa, sa-
zonal, que canaliza um fl uxo de 
mais de 120 mil visitantes em 
determinado período do ano, 
exerce forte pressão sobre a po-
pulação local de 24.720 habi-
tantes (Censo de 2007). “Essa 
demanda gera um grande im-
pacto ambiental com efl uentes 
lançados ao mar sem nenhum 
tratamento, contaminando 
praias, sobretudo as urbanas, e 
acúmulo de resíduos sólidos co-
letados e armazenados em lo-
cais inadequados que se trans-
formam em lixões a céu aber-
to”, enfatiza o pesquisador.

Turistas estrangeiros fazendo trilha na mata atlântica

Contraste entre o antigo e o moderno Praia da Coroinha poluida

O prof.  Elton Silva Oliveira, ao centro,  com colegas do curso
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Entrevista
ascom@uesc.br

"Se você quer solução em gestão, nós temos!"
DIEGO LEMOS  FERREIRA - CIA JR / UESC

Jornal da UESC  - O 
que é uma empresa jú-
nior?

Diego Lemos Ferrei-
ra – A empresa júnior (ej) 
é uma associação civil, sem 
fi ns econômicos. Seu ob-
jetivo é alinhar as teorias 
aprendidas em sala de au-
la com as práticas de merca-
do, formando profi ssionais 
capazes de liderar mudan-
ças na sociedade. Empreen-
dedorismo é 
o que mais se 
aprende nu-
ma ej, fazen-
do com que 
os seus mem-
bros não fi quem apenas no 
discurso. Acredito que a me-
lhor resposta para esta per-
gunta é: uma escola de em-
preendedores.

Quando nasceu a Cia 
Júnior Consultoria e qual 
o objetivo assumido?

A Cia Júnior nasceu em 
16 de abril de 1996. Ao lon-
go desses 12 anos, amadu-
recemos muito e hoje temos 
como missão capacitar pes-
soas para desenvolver orga-
nizações e transformar a so-
ciedade. O Negócio da nossa 
organização é dividido em 
core businesss (solução 
em gestão) e foco, que são 

Cia Júnior –  empreendendo 
e gerando resultados

micro e pequenas empre-
sas com faturamento entre 
R$50 mil a R$10,5 milhões 
anuais.

Como os estudantes 
podem participar da Cia 
Júnior?

Fazemos o processo sele-
tivo para trainees semestral-
mente, de forma sistematizada, 
e com apoio de profi ssionais 
da área. O processo de sele-
ção é semelhante ao que acon-

tece nas gran-
des empresas 
de consultoria 
estratégica. Le-
vamos em con-
sideração tam-

bém o currículo vitae da pes-
soa. Analisamos os candidatos 
e aqueles com melhor desem-
penho são aprovados.

Como os clientes che-
gam até a empresa?

Instituições com as quais 
mantemos relações, como o 
Sebrae, CDL e associações 
comerciais de Ilhéus e Ita-
buna, nos indicam alguns 
clientes. Nossos parceiros 
– Banco do Nordeste, Se-
nai e RCM Propaganda, por 
exemplo - fazem também a 
divulgação dos nossos ser-
viços. Os contatos podem 
ser feitos diretamente com a 
Cia Júnior pelo telefone (73) 

A Cia Júnior Consultoria é a empresa júnior dos cursos de Admi-
nistração e Economia da UESC. Há doze anos atua na prestação 
de serviços em consultoria para micro e pequenas empresas nas 

áreas de planejamento estratégico, pesquisa mercadológica, planejamen-
to fi nanceiro, plano de negócios e recrutamento, seleção e acompanha-
mento de estagiários. Executa também projetos, como o Encontro Em-
presarial, cujo objetivo é promover o desenvolvimento da região e aproxi-
mar  Universidade e mercado. Esse projeto é executado em parceria com 
as empresas Tecno Jr e LEA Jr. A busca pela excelência é uma constan-
te na empresa, que quer ser referência no mercado regional na gestão e 
prestação de serviços. Em entrevista ao Jornal da UESC, o estudante Die-
go Lemos Ferreira, presidente da Cia Júnior, fala do sucesso da empresa.

3680-5086.
Cite alguns clientes 

da empresa.
A Wizard, Nutrirural, 

Magui Fashion, Care Brasil, 
Estação da Pizza, para citar 
alguns. A própria UESC é um 
dos nossos clientes. Recen-
temente, recebemos a infor-
mação de um cliente, para o 
qual elaboramos um planeja-
mento estratégico, de que as 
suas vendas cresceram mais 
de 45% depois do serviço.

Quais os resultados 
obtidos pela empresa até 
agora?

 Vários, mas alguns me-
recem destaque. No fi nal 
de 2007, fomos fi nalistas 
no Prêmio Realce Empre-
sarial promovido pelo Se-
brae, Grupo Gerdau, FIEB 
(Federação das Indústrias 
da Bahia) e ABGC. Num po-
ol de 300 organizações ins-
critas, fi camos entre as 16 
com melhor modelo de ges-

tão. Nesse mesmo ano, aten-
demos a mais de 40 empre-
sas e pessoas físicas interes-
sadas em abrir o seu próprio 
negócio. Só no primeiro tri-
mestre de 2008, atendemos 
a cerca de 20 clientes.

Que mensagem você 
deixa para quem deseja 
participar da Cia Júnior?

Uma mensagem bem 
simples: não se limitar à sa-
la de aula e não aceitar qual-
quer proposta de trabalho 
só porque é remunerado. Os 
trabalhos voluntários, como 
a empresa júnior, projetos 
de pesquisa e trabalho com 
Ongs, na maioria dos casos, 
contribuem muito mais para 
a construção de uma carrei-
ra de sucesso do que os di-
versos estágios e trabalhos 
remunerados.

E para os empresá-
rios. 

Se você quer solução em 
gestão, nós temos!

Nesse mesmo ano, aten-
demos a mais de 40 em-
presas e pessoas físicas in-
teressadas em abrir o seu 
próprio negócio. 
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A coordenadora de Integra-
ção Comunitária da UESC/
Proex, Súzie Farias de Oli-
veira (foto), é mais um 
servidor técnico-admi-
nistrativo da instituição 
aprovado para o Cur-
so de Mestrado em Po-
líticas Públicas, Ges-
tão do Conhecimento 
e Desenvolvimento 
Regional, oferecido 
pela Universidade 
Estadual da Bahia.  
Tendo como pro-
posta para disser-
tação – “A avalia-
ção de projeto/
atividade de ex-
tensão acadêmica 
como instrumen-
to de políticas pú-
blicas” – seu ob-
jetivo é apresen-
tar um modelo 
de avaliação de pro-
jeto/atividade de extensão 
entendida como política pública. O trabalho contem-
pla a dimensão teórico-analítica e empírica do mode-
lo, fundamentada nas categorias efi ciência, efi cácia e 
efetividade, levando em conta impacto, metas e pro-
cessos. A pós-graduação de servidores integra a po-
lítica de valorização de recursos humanos da UESC. 
O curso, com duração de dois anos, será realizado em 
Salvador.

Mosaico
ascom@uesc.br

MESTRADO

A pós-graduação de servidores integra a política 
de valorização de recursos humanos da UESC.

Com circulação semestral, a Pró-Reitoria de Extensão (Proex) estará 
lançando, em breve, a Revista de Extensão, que contemplará a comunidade 
acadêmica interna e externa com a publicação de artigos produzidos a par-
tir de experiências desenvolvidas nos últimos três anos. A publicação, cujos 
trabalhos se encontram na fase de avaliação pelo conselho editorial, tem 
como objetivo intercambiar práticas e informações referentes a relatos de 
projetos ou atividades executadas. Deverá atuar também como instrumen-
to para ampliar o processo de socialização dos conhecimentos e, ao mesmo 
tempo, contribuir para reforçar a integração universitária no campo da ex-
tensão, pesquisa e ensino. O pró-reitor de Extensão, prof. Raimundo Bon-
fi m ( foto) aposta no sucesso da iniciativa.

A Associação dos 
Profi ssionais do Cacau 
Fino e Especial (AP-
CFE) inaugurou, es-
te mês (5), o seu novo 
escritório, na Fazenda 
Porto Novo, no km 3 da 
Rodovia Ilhéus-Itabu-
na, em Ilhéus. O acon-
tecimento reuniu con-
vidados do eixo Ilhéus-
Itabuna e de outras ci-
dades sul-baianas, em 
especial aqueles liga-
dos às atividades com 
cacau/chocolate, opor-
tunidade em que co-

CACAU FINO

nheceram e degustaram 
“o cacau e o chocolate fi -
no de origem Brasil”, car-
ro-chefe da APCFE. Nesse 
espaço, o visitante obterá 
informações sobre o ca-
cau in natura e toda meto-
dologia de benefi ciamen-
to, formas de comercia-
lização, pesquisa, indus-
trialização, além de uma 
biblioteca sobre o assun-
to. O objetivo da iniciativa 
é difundir em nível nacio-
nal/internacional o “sabor 
único do autêntico Choco-
late Fino de Ilhéus”.

REVISTA DE EXTENSÃO

Sementes de cacau secando ao sol.
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Pesquisa
ascom@uesc.br

"Estamos estudando, através da biologia molecular, as cepas de 
virus circulantes, ao longo de três anos, no Estado da Bahia".   
JAULO ROBERTO S. DE MELO

O OBJETIVO É QUALIFICAR E CAPACITAR PROFISSIONAIS NA ÁREA DE BIOCOMBUSTÍVEIS

Especialização em 
combustíveis deri-
vados da biomas-

sa com ênfase em biodiesel 
e biogás. Este o novo curso 
de pós-graduação lato sensu 
que está sendo oferecido pela 
UESC Universidade Estadual 
de Santa Cruz a engenheiros, 
químicos, economistas, admi-
nistradores, agrônomos e pro-
fi ssionais de áreas afi ns. 

O objetivo é qualifi car e 
capacitar profi ssionais na área 
de biocombustíveis, através 
da implantação de um cur-
so de especialização que con-
temple toda a cadeia produ-
tiva do biodiesel e do biogás, 
abrangendo aspectos agronô-
micos, tecnológicos, socioeco-
nômicos e ambientais. Segun-
do os professores doutores 
Jaênes Miranda Alves, José 
Adolfo Almeida Neto e Rose-
nira Serpa da Cruz, coordena-
dores do curso, pretende-se 
também “oferecer subsídios 
para a formação adequada de 
pessoal, o que permitirá a in-
serção de um maior número 
de trabalhadores nesse novo 
mercado, desde a agricultura 
até a comercialização do pro-
duto fi nal.”

Os coordenadores escla-
recem, ainda, que o curso vi-
sa “garantir uma melhor dis-
tribuição das riquezas geradas 

Especialização em Biocombustíveis

A dengue, doença causa-
da por um Arbovirus da famí-
lia Flaviviridae, gênero Fla-
vivirus, constitui na atuali-
dade um problema global e, 
portanto, nacional de saúde 
pública, exigindo o empenho, 
não só dos governantes, mas 
de toda a sociedade na luta 
contra essa enfermidade, que 
na sua forma mais agressiva 
pode levar à morte. Em busca 
de solução, centenas de pes-
quisadores desenvolvem tra-
balhos científi cos no sentido 
de encontrar métodos mais 
efi cientes para o controle da 
transmissão do vírus, presen-
te hoje em todo País. 

Dentre os estudiosos do 
problema está o pesquisador 
Paulo Roberto Santana de Me-
lo (foto), professor assisten-
te do Departamento de Ciên-
cias Biológicas da UESC. Des-
de 2004, quando iniciou o seu 
mestrado em Patologia Hu-
mana, pela Ufba/Fiocruz, vem 
trabalhando com dengue. Ba-
sicamente, ele começou estu-
dando a introdução e dissemi-
nação do sorotipo 3 do vírus da 

Pesquisador estuda cepas 
do vírus da dengue

dengue (DENV3), que cau-
sou, em 2002,  os primeiros 
casos de dengue hemorrá-
gica na Bahia, trabalho que 
gerou artigo científi co pu-
blicado no Memórias do 
Instituto Oswaldo Cruz.

“A partir daí iniciamos 
outra fase do nosso traba-
lho avaliando aspectos ge-
néticos do hospedeiro hu-
mano em diferentes apre-
sentações clínicas da doen-
ça após a infecção – a forma 
assintomática, dengue clás-
sica e hemorrágica – o que 
resultou em outro artigo 
divulgado no European 
Journal of Human Ge-
netics”, explica o profes-
sor. No momento, ele es-
tá fi nalizando o doutorado 
sandwich na Case Western 
Reserve University, nos Es-
tados Unidos. 

“Estamos desenvol-
vendo marcadores genéti-
cos para o Aedes aegypty, a 
fi m de produzir ferramen-
tas para avaliar o programa 
de controle, que é o comba-
te ao inseto transmissor. Na 
última parte do nosso tra-
balho estamos estudando, 
através da biologia molecu-
lar, as cepas de vírus circu-
lantes ao longo de três anos 
no Estado da Bahia”, con-
clui o pesquisador.

com a inserção do biodiesel na 
matriz energética brasileira e 
agregar valor às matérias-pri-
mas utilizadas. Por outro lado, 
a produção de biogás pode ser 
realizada sinergicamente com 
a cadeia de produção de bio-
diesel, agregando valor e me-
lhorando o desempenho socio-
ambiental desse combustível”. 

Disciplinas - Dentre as 
disciplinas oferecidas pela es-
pecialização estão: Aproveita-
mento energético da biomas-
sa, Tecnologia de extração 
de óleos vegetais, Produção e 
controle de qualidade do bio-
diesel, Tecnologia de geração 
de biogás, Avaliação de im-
pactos ambientais na cadeia 
dos biocombustíveis e Aspec-
tos econômicos e fi nancei-
ros da produção de combustí-
veis. O curso está sendo fi nan-
ciado pelo CNPq, com o apoio 
da UESC, da Secretaria de 
Ciência,Tecnologia e Inovação 
da Bahia, Petrobrás e Tecbio – 
Tecnologias Energéticas.

Inscrições – Estão sen-
do realizadas até 25 de julho, 
no Protocolo Geral da Uni-
versidade. As demais infor-
mações sobre essa especia-
lização estão na home Page 
http://www.uesc.br/cursos/
pos_graduação/especializa-
ção/ecbbb/index.php ou no 
e-mail: bioenergia@uesc.br.

Professores Rosenira Serpa e José Adolpho, coordenadores do curso 
de especialização em biocombustíveis.

última parte do nosso tra-
balho estamos estudando,
através da biologia molecu-
lar, as cepas de vírus circu-
lantes ao longo de três anos
no Estado da Bahia”, con-
clui o pesquisador.
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